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Resumo:

O	 diabetes	 mellitus	 está	 hoje	 entre	 os	 principais	 problemas	 de	 saúde	 pública	 do	 Brasil.	 Sua	 incidência	 vem
aumentando	 consideravelmente	nos	últimos	anos,	 sendo	 significativo	 o	 número	de	 incapacitações	decorrente	desta
patologia.	Aproximadamente	50%	das	amputações	não-traumáticas	em	membros	 inferiores	ocorrem	entre	pessoas
com	diabetes	(a	enfermidade).	As	amputações	são	precedidas	por	úlceras,	caracterizadas	por	lesões	cutâneas,	com
perda	do	epitélio,	que	podem	estender-se	até	a	derme	ou	chegar	a	 tecidos	profundos.	As	úlceras,	geralmente,	 são
acompanhadas	de	insensibilidade	por	neuropatia	periférica	crônica	e	associadas	a	pequenos	traumas	que	se	originam
do	uso	de	calçados	inapropriados,	dermatoses	comuns	ou	manipulações	incorretas	dos	pés.	O	objetivo	deste	estudo	é
descrever	as	principais	estratégias	para	avaliar	 fatores	de	risco	que	conduzem	ao	desenvolvimento	de	complicações
nos	membros	inferiores	entre	pessoas	com	diabetes,	bem	como	relatar	a	importância	da	assistência	de	enfermagem
na	prevenção	e	tratamento	destas	complicações.	É	um	trabalho	de	revisão	da	literatura,	com	ênfase	na	avaliação	dos
pés	 como	medida	 preventiva	 fundamental,	 para	 identificar,	 precocemente,	 as	 alterações	 neurológicas	 e	 vasculares
periféricas	 e	 disfunções	 biomecânicas,	 através	 da	 aplicabilidade	 do	 Processo	 de	 Enfermagem,	 respeitando	 e
considerando	todas	as	suas	etapas:	Histórico,	Diagnóstico,	Prescrição	e	Evolução	de	Enfermagem.	Observa-se	que	a
Assistência	de	Enfermagem	prestada	ao	cliente	portador	de	diabetes	com	neuropatia	vascular	periférica	(pé-diabético)
é	complexa,	pois	exige	uma	estreita	colaboração	e	responsabilidade	tanto	dos	pacientes,	como	dos	profissionais,	para
rastrear	os	problemas	reais	e	potenciais,	evitando,	assim,	o	desenvolvimento	de	complicações.


